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Aparece ás quintas-feiras 

8e os brasileiros nâo reagirem prontamente, o Brasil não tardará 
Por cima das escolas paira a 

garra jesuitico-derical 
em ficar sob o tiomínío absoluto do Vaticano 

E' cousa axiomatica, sabida e pro- 

vada que quem dominar e possuir a 

escola  será  dono  do  futuro. 

Já Leibniz o proclamou ha quasi 

dois séculos: "fazei-me senhor do en- 

sino e eu transformarei a face da ter- 
ra". E é precisamente pela clerica- 

ihada saber esta verdade, compreen- 
der este preceito, calcular o alcance 

deste aforismo que tenta lançar por 

todos os meios as suas garras adun- 
cas e os seus afiados dentes na esco- 

la, apoderar-se da infância, incutir- 
lhe na massa cerebral ainda por plas- 

mar, ainda virgem de qualquer im- 
pressão de dúvida, esses ridículos 
dogmas, esses fantásticos ensinamen- 

tos que constituem o ôco conteúdo 
de superstições arcaicas, de prejuízos 

anacrônicos, de idéias fora de moda, 
de inverdades ha muito postas em 

cheque pela análise da ciência e pelas 
luzes da crítica e das próprias obser- 

vações e experiências humanas, mas 

que servirão de ajuda para lhes pro- 
longar o predomínio. 

Foi assim, perante toda a eviden- 

cia dos fatos, que a igreja católica 
manobrou de tal fôrma que conseguiu 

ver publicado um decreto instituindo 
o ensino religioso em todas as esco- 

las do Brasil, a titulo facultativo na- 
turalmente ao começo, (entrar com 

pés de lã, com luvas de pelica para 
não causar escândalo), para depois 
lá instalar-se e firmar-se de modo 
perpetuo,   definitivo,   inalterável. 

E' balda velha da igreja, é manha 
antiga da padralhada, é hábito en- 

raizado da jesuitada ser modesta nas 
suas pretensões, para começar, para 

não levantar protestos nos arraiais 
liberais, para não despertar suspeitas, 

resistências, hostilidades nos campos 
inimigos, certos de que pouco a pou- 

co e de concessão em concessão tu- 
do acabarão por conquistar, mono- 
polisar, arrebatar, impor por bem ou 
pela  força. 

O ponto principal é entrar na for- 

taleza inimiga, forç&r com pouco tra- 
balho e sem desconfianças a porta 

de entrada, que depois á força de 
-nentiras, de hipocrisias, de ardis e 

<le astucias e fingimentos aplanarão 
..odas as dificuldades, alisarão todas 

as asperezas, desarmarão todas as re- 
sistências, amaciarão todas as ares- 
tas e angulosidades. 

Tal é a astucia, tal é a regra de 
agir, tal é a manha no manobrar des- 

ses tartufos de sotaina e de casaca 

que todos acabam por se lhes cur- 
var, por cederem, por facilitarem tu- 
do que eles querem e ainda por ci- 

ma se julgam em divida para com 
seus embaidores e enganadores, pas- 

sando de doadores a mendigos, de fa- 
vorecedores a favorecidos. 

E isto depois de 42 anos de ensi- 
no leigo, de separação da Igreja do 

Estado, quando era uma questão re- 
solvida com a prova do tempo, da 
conveniência e do bom resultado ob- 

tido e que todos acatavam e aceita- 

vam como fato consumado, como a 
solução mais conveniente, mais per- 

tinente e mais conciliatória do pro- 
blema. 

Mas a igreja não dorme, os pa- 

dres não cochilam, os jesuítas não 
abandonam as suas velhas idéias de 

chegarem ao fim proposto não esco- 
lhendo meios nem abandonando opor- 
tunidades. 

Bastou que a velha Constituição 

fosse abalada pelas sucessivas refor- 
mas e alterações que sofreu; bastou 
que o país fosse sacudido por con- 

tinuas agitações revolucionárias, para 
que o exercito assotainado voltasse á 

carga, desse o seu golpe traiçoeiro e 
ferino, tratando de auferir vantagens 
de um movimento que tinha por fim 

avançar e não recuar, e que custou 

tantas vidas e tanto sangue aos nu- 
merosos brasileiros que sucumbiram 

para conquistar dias de mais liberda- 

de e de mais tolerância para o Brasil. 

E aqui é que aparece a dubiedade 
hedionda com que procedem esses 
corvos vorazes e fedorentos. Estavam 

feitos e mancomunados com os ve- 

lhos políticos decaídos, dos quais re- 

ceberam toda a sorte de privilégios, 
favores, concessões, honras e salama- 

leques. Caídos estes, porém, não tra- 

taram, não, de os chorar e lamentar, 

como se poderia esperar. Ao contra- 

rio, farejando os despojos da bata- 

lha, trataram logo de tirar o maior 
partido da situação e dos homens 

ingênuos e inexperientes que a revo- 
lução  levou  ao poder. 

Encarniçaram^se na escola, na in- 
fância, querendo encaixar as débeis 

mentes infantis nos moldes de suas 

nefandas e sinistras ambições e pre- 

tenções para mais tarde terem bem 

seguros os jovens e os futuros pais 

de família e assim sucessivamente o 
dilatar perpétuo das doutrinas ambí- 

guas, mesquinhas e mentirosas com 

que esses negros histriões vão conse- 

guindo enganar, ludibriar, místificar 

e embelecar a pobre humanidade que 
se despoja dos bens da terra em fa- 

vor daqueles que leh oferecem as de- 

licias celestes para depois de mortos. 

E' necessário, porém, impedir por 
todos os meios e duma vez para sem- 
pre, que esses mensageiros do Va- 

ticano, que esses gendarmes do Pa- 
pa con^itram DÔr. a mSn .n.-»? eQcoIq?. 
publicas, pagas com o dinheiro do po- 

vo em geral, mantidas com o suor de 

todos os indivíduos pertencentes a 
todos os credos, seitas ou partidos. 

Já que é mantida com o dinheiro 
de todos, a todos precisa servir, alheia 
a seitas, a credos ou religiões quais- 
quer. Nada de privilégios, nada de 
regalias e favores para uma em de- 

trimento das outras. E para isso só 
o critério da Escola neutra ou então 

um curso comparado das diversas re- 
ligiões, mostrando que umas não são 
melhores que as outras e que todas 

teem um fundo e origem comum, que 

são como o desdobramento e a pro- 
longação umas das outras. 

Qualquer outro critério é absurdo, 

é afrontoso, é injusto para os cida- 
dãos e para as próprias crianças, cujos 
pais as mandam á escola para apren- 
der aquilo que é pratico e necessário 

na vida e não para que lhes ensinem 
abusões e superstições que até hoje 
nada mais produziram que ignorância, 
que cegueira moral e mental, que in- 

tolerância mesquinha e prejudicial. 

Que todos o tenham assim entendi- 
do e que procurem manter a Escola 
alheia ás ambições religiosas de to- 

das  as  seitas. 
ADELINO DE PINHO. 

Tal  como  Crlsío... 
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...levando a cruz ao Calvário 

Igreja e macumba 
o povo simples e inconciente é, por 

falta de instrução e de cultura, su- 
persticioso, atribuindo geralmente ao 

sobrenatural a exphcação do que a 
sua conciência falha não pôde ex- 

plicar. 
Além de alimentar a dominação da 

Igreja, de quando em vez, freqüenta 
a macumba. 

Em ambas, na Igreja e na macum- 
ba, que se parecem no fundo e na 
fôrma, e que têm o mesmo valor pra- 

tico, encontra algo do que procura: 
a ilusão de que está muito melhor 

de vida. Fica semelhante aos bois que 
se viciam em comer uma fruta para 

eles saborosa, estacionando em bai- 
xo da arvore até morrerem de fo- 

me quando não houver mais produ- 

ção . . Essa coisa de esperar maná 
do céu é horrivelmente prejudicial a. 

nós outros. A religio é igual á co- 
caína. Tem efeitos semelhantes aos 

desse   terrível   anestesie».   E'   preciso 

que o homem venha dotado de mui- 

ta força de vontade para poder li- 
vrar-se dos seus efeitos maléficos; 

do contrario ficará preso "per omnia 
seccula secculorum" ... Dizem que o 

Brasil é um país essencialmente ca- 
tólico. Concordamos; mas também é 

um país essencialmente iletrado, es- 

sencialmente sem homens, essencial- 
mente pobre e essencialmente des- 
graçado; tendo as maiores possibi- 

lidades para ser grande, forte e ri- 
co, é pobre, fraco e quasi sem expres- 

são no concerto das nações civiliza- 
das. Grande coisa ser essencialmente 

católico! Por esperar do irreal, do 
sonho e da ilusão aquilo de que mais 
necessita é que ele vive na misé- 

ria, num eterno paradoxo, tendo ri- 

quezas ínexhauriveis, terras férteis, 
condições climatéricas as melhores do 

mundo I Formam-se agora os parti- 
dos religiosos para governarem o Bra- 

sil. Se isso for adiante, resta-nos, a 

nós que pensamos com independên- 
cia, o recurso de comprar uma pas- 

agem para fora do país: é melhor 

sair por gosto do  que deportado. 
Pobre Brasil I Enfim, pôde ser que 

os brasileiros acordem antes de se 

verificar a derrocada final da nacio- 
nalidade. Pôde ser que, por um gol- 

ie inesperado do destino, essa coisa 
chegue a virar, dando ao Brasil o que 

ile faz júi e que só não possue de- 

ndê unicamente á falta de homens 
com que luta ha longos anos. Acre- 
ditamos, mesmo, que estando em pro- 
miscuidade com o povo, na política, 

os santos percam o poder supersti- 
cioso e caiam... Só assim poderá 

raiar a aurora de realizações e de fe- 
licidade almejada pelos sinceros « pu- 
ros brasileiros. 

JOSE' NEGLE. 

"Casa Vaticano" - Não teme concurrencia 
NADA DE CRISE I 

"Fandada ha 16 séculos! Não se teme concurrencia! 
O nosso capital é estupendo e a nossa proteção escan- 

dalosa! Estabelecida com um colossal sortimento de men- 
tiras e absurdos contra a razão e a ciência, como sejam: 
missas, batizados, casamentos, etc. Divisa da casa: todas as 
nossas transações são efetuadas sobre a maior falta de con- 
ciência e refinada hipocrisia. Ideal: manter a nossa clien- 
tela no maior obscurantismo possível para suportar as nos- 
sas explorações! Remetem-se almas para outro mundo, 
onde dispomos de dois vastíssimos cômodos; céu para os 
que têm dinheiro, embora sejam bandidos, e inferno para 
os que não têm, embora sejam justos e filantropos. Acha-se 
este ultimo cômodo sob a direta gerencia do sr. Lusbel. 

Chamamos a atenção especial da nossa riquíssima clien- 
tela para os nossos artigos de luxo, como sejam: bênçãos, 
chapéos cardinalicios, titulos de conde, comendas, etc, etc. 

Atrofia-se o cérebro por meio dos nossos ensinamen- 
tos, encerrando-se o pensamento da infância, criando-se des- 
ta maneira, deputados, senadores, presidentes da Republica, 
reis, etc, favoráveis à nossa causa. Assim é que temos go- 
vernos que não nos cobram impostos e nos deixam impunes 
quando cometemos alguns crimes. Fanatizam-se mulheres 
por meio de confissões. Roubam-se honra e dignidades. As 
casas comerciais para nossos agentes são feitas pelos nos- 
sos clientes. Não confundam. Nossos agentes não têm a 
minima conciência, passam o conto com admirável habili- 
dade, vestem-se de dominó preto, cara rapada e trazem no 
alto da cabeça o valor e a marca da casa: um zero. Somos 
os mais arrojados vendedores do templo. O diretor-gerente 
atual: Pio XI. Casa matriz: Roma. Sucursais em toda parte 
do mundo, onde haja tolos e beócios! Motivou o estabele- 
cimento de nossa casa o fato do nosso grande inimigo, um 
senhor Cristo, ter a "ousadia" de querer regenerar a hu- 
manidade, sendo até preciso matá-lo numa cruz, que adora- 
mos, e dele fizemos boas empadas, as quais devoramos á 
hora da comunhão, deixando-o reduzido á expressão mais 
degradante possível. 

Viva a imoralidade e a carestia da vida, para as quais 
contribuímos heroicamente! Ovelhas, aguentem-nos e so- 
fram caladas! Lembrem-se da inquisição!" 

E nós áizemos batend» nos peitos: "Confer«!" 

Sermões ao ar livre 

Progresso-Retrocesso 
Parece paradoxo mas é a pura ex- 

pressão  da verdade.  O  progresso-ne- 
trocesso  que  constituiu  a  concessão 
do  voto  ás  senhoras  brasileiras,  foi, 
sob a aparência de aceder ás exigên- 
cias  modernas de se  irem  igualando 
os  sexos  pela  concessão  de  direitos 
comuns para homens e mulheres, nsí 
maná cafdo do céu a íavor da padr»- 
ria  e da igreja  católica,  um refor 
inesperado ás forças retrógradas (f--^ 
vivem a tender para o passado, a da. ' 
sejarem remontar o curso da história 
para verem restabeiecidas todas essaa\ 
indignidades  que  eram apa:iágio  dos^ 
regimes   decaídos:   monarquias  obsoj 
lutas  e hereditárias,   igreja   absoíut^ 
temporal e espiritua! com as suas ne^ 
cessarias   conseqüências:   tribunal   df^ 
Santo Ofício, fofi-.eiras da Santa ín^       \ 
qu::ssoão, predom-njo do Papa, do VàsVv   f 
ticsno,  da   Igreja,  sobre  os  reis,   os ^ 
monarcas,  os  imperadores,  os  caudN      \ 
Lhos, como nos velhos tempos de ou- 
trôra, quando todos não passavam de        \ 
humildes servos da igreja. 

Se as senhoras nossas patrícias, 
fOEsem, pelo mervos uma boa parte, 
cérebros arejados, fossem espíritos 
esclarecidos e libertos dos preconcei- 
tos católicos, poeirentos e mofados, 
nenhum maS haveria nisso, pois que 
as forças da reação nada teriam a lu- 
crar com o novo direito. Elas, porém, 
obedecem mais aos imperativos dos 
padres, do papa, da igreja, do que aos 
imperativos da razão, da lógica, da li- 
berdade, da livrè crença e do livre 
pensamento.  E  eis  aí  o  perigo. 

Com esse direito de eleger e ser 
eíeits, in^baidíis as Tnzsíhet^a de idéias 
aírazadas de obediência passiva aos 
seus diretores espirituais, aos padres, 
aos confessores, aos pregadores e aos 
fradres e freiras que por af pululam, 
o elemento feminino vai engrossar as 
hostes clericais que pugnam por le- 
var o ensino religioso ás escolas, por 
restabelecer a Igreja Católica como 
religião do Estado, reügião oficial, e 
por fazer decretar a nova Constitui. 
çao em nome da Trindade católica, 
tnndade incoerente e absurda, pois 
que briga com o bom senso e com a 
matemática querendo convencer a 
gente de que três é igual a um e vi- 
ce-versa e que Padre, Filho, Espírito 
Santo, são uma e a mesma cousa e 
todos da mesma idade e com o mes- 
mo poder. 

De fôrma que as idéias de liberda- 
de nada ganharam com a recente ino- 
vação do voto feminino. Ao contra- 
no, perderam muito. Já todos viram 
como durante a propaganda que an- 
tecedeu as ultimas eleições, as igre- 
jas todas se transformaram em comí- 
cios eleitorais e como as senhoras que 
se sahentam pelo seu espírito de pro- 
selitismo religioso andaram numa do- 
badoura de cá para lá e de cima pa- 
ra baixo á cata de eleitores, catequi- 
zando, pedindo, rogando, convencen- 
do que a salvação estava em eleger 
homens adstritos e fieis á igreja ca- 
tólica. 

De resto todos os padres, freiras a 
irmãs, lá acorreram ás urnas em mul- 
tidão, como prova do seu apego ás 
ordens da santa madre igreja e de 
seus diretores espirituais. 

E qual o remédio para esse mal? 
Libertar a mulher do jugo clerical 

a que vem sendo submetida desde o* 
tempos mais remotos até á atualida- 
de. 

ADE'HO. 

NEM   UM   TOSTÃO   PARA   A 

IGREJA! 

O órgão máximo da padralhada pu- 
blica isto: 

"Católicos! Ajudai o vosso pároco! 
Cooperai  nas   obras  paroquiais!" 

A resposta deve ser esta: "Nem 

um tostão para os parasitas coroa- 
dos 1 Nenhuma ajuda, direta ou in- 
direta, a qualquer obra clerical 1 

ÇAUTERIOS 
ENTRE  BEATAS 

— Ouviste o sermão do padre 
Lucindo?  Que voz bonita I 
Aí até chorei, comadre, 
Presa aos seus lábios, contrlta. 

— Pois eu também o escutei, 
Talento sublime e imenso I 
Simplesmente não chorei 
Porque não trouxe o meu lenço. 

BEATO DA SILVA. 
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A Igreja e a sexualidade EM   BAURU' 

A Congregação do Santo Ofi- 
cio baixou um decreto pelo qual 
nenhum católico pode ministrar 
aos seus tiUios qualquer esclare- 
cimento sobre questões sexuais. 
A medida nao so abrange os pais 
de lamilia como ao prupno pro- 
icssorado. 

O mesmo decreto acrescenta 
que a uuica auiondade compe- 
iciue para miormaçoes desse gê- 
nero, quando iorem absolutamen- 
te indispensáveis — é o PADKE. 

Abre-se, pois, um novo campo 
de corrupção, mais vasto e mais 
torpe, no capitulo da clássica 
imoralidade teológica. 

Posta a questão nestes termos, 
ocorre perguntar: 

Quem, com mais autoridade e 
competência do que uma mãe de 
família para dirigir e educar os 
seus filiios, que são o seu san- 
gue, a sua seiva, o que ela tem 
de mais caro, intangível e precio- 
so na existência? Quem, com 
mais carinho, mais nobreza, mais 
dedicação e mais direito do que 
ela para aconselhar os próprios 
filhos, apontar-lhes os perigos do 
mundo e as varias seduções que 
a cada passo lhes arma a triste 
sociedade hipócrita em que vive- 
mos? 

No caso que ventilamos, a idéia 
de pôr em contato com um pa- 
dre a inocência de uma menina, 
nos causa asco. 

Ponderando com animo sereno, 
medindo as conseqüências desse 
decreto deslocado, sopesando os 
sentimentos de amor que pren- 
dem e unem pais e filhos, cabe 
inquerir: qual o homem, mesmo 
católico, capaz de entregar sua 
filha aos conselhos de um sacer- 
dote imbuido de todas as teorias 
dissclventes de uma teologia que 
continua a ser a suprema vergo- 
nha da igreja romana? 

Não bastam os Exames de Con- 
ciencia, pelos quais a mocidade 
é iniciada em todos os casos con- 
cretos do pecado de luxuria, sob 
todas as suas modalidades, por 
pensamentos, por desejos, por 
atos, por modinhas, por conta- 
tos, etc? 

Será preciso também que a 
igreja, num assomo de audácia, 
amplie o raio da sua ação com 
um decreto que constitue um 
atentado á moral das famílias? 

E' curioso, de fato, constatar 
que os padres, desconhecendo os 
sentimentos de família e de pa- 
ternidade, não sabendo avaliar o 
que custa um filho em disvelos, 
cuidados, vigílias, afetos e educa- 
ção, se arroguern o direito de di- 
rigir a mocidade nos seus impul- 
sos naturais e procurem sobre- 
pôr-se á autoridade dos seus pro- 
genítores. 

E mais curioso ainda, se não 
fosse siipinamente imoral) é cons- 
tatar de como esses senhores, vo- 
tados a uma continência força- 
da, tenham escrito, para uso das 
ovelhas que vão á confissão, li- 
vros que excedem em pornogra- 
fia e licencíosidade tudo quanto 
a literatura bandalha tem escrito 
até hoje. 

Quem desconhece a Chave de 
Ouro de mons. Claret, a Moechia- 
logia de R. P. Drebeyne, o Com- 
pendiutn, resumo pratico de to- 
dos os casos de concíencia rela- 
tivos á luxuria, de Paul Miller e 
as Diaconae-i de J. B. Bouvier — 

nunca poderá fazer uma idéia, 
mesmo longínqua, dos perigos 
que oferece para a mocidade a 
confissão auricular. 

A Congregação do Santo Ofi- 
cio, em sua mentalidade torva e 
para acautelar os interesses espi- 
rituais de seus adeptos, não per- 
mite que os pais de família agi- 
tem questões sexuais com os li- 
lhos e proíbe que, nas escolas, se 
ensinem os processos da repro- 
dução dos seres, os mistérios da 
geração e o conhecimento de 
Teus órgãos, antigamente tão ve- 
nerados como fontes inexgota- 
veís e eternas da vida. 

A eles, catedráticos da luxuria, 
especialistas da depravação, pro- 
tíssionais dos casos de concíen- 
cia, é que   compete   a   questão 
sexual. 

E com isto a igreja, em nome 
de uma moral que nunca teve e 
jamais praticou, vem neste nos- 
so século, negar mais uma vez a 
ciência, vem amesquinhar o pró- 
prio espirito creador que nos su- 
jeitou ás leis da procreação, lo- 
brigando em todo o processo da 
geração dos seres, sujidade e ver- 
génha. 

Estabeleçamos, porém, as pre- 
missas de que: 

Somos, com nosso corpo, pro- 
duto da creação e que á suprema 
vontade aprouve fazer-nos tal 
qual somos; 

Que não podemos, sem menos- 
cabo dos decretos do Supremo, 
envergonhar-nos do sexo e das 
leis que regem a nossa repro- 
dução ; 

Concluímos que: 
Todo aquele que reputa imoral 

a obra creadora e as suas leis 
imutáveis ofende e condena, em 
seu corpo, o próprio Deus que o 
fez, ou, o que é pior, — inver- 
tendo os termos do silogismo — 
atribue á divindade o mais repe- 
lente espírito de depravação. 

A padralhada, pois, atribuindo 
ao corpo, ao sexo, aos fenôme- 
nos da geração, todos os males 
e todas as misérias, não faz mais 
do C[ue confessar implicitamente 
que Deus, autor de tudo, é um 
requintado devasso o que, num 
espirito perfeito, implica contra- 
dição. 

Roma legislando sobre a ques- 
tão sexual, colocando-a sob a sua 
alçada, nada mais fez do que lan- 
çar um repto ao mundo católico, 
mas acreditamos que, mesmo es- 
ses senhores, por mais tementes 
ao bom Deus bíblico, não con- 
sentirão nunca em entregar os 
seus filhos aos egrégios sátiros 
que tanto se celebrisaram pela 
sua teologia moral — o mais be- 
lo, o mais solido, o mais impe- 
recível monumento da imoralida- 
de humana!... 

LUIZ ROGÉRIO. 

A Liga Anticlerical ao Povo 

Toda mulher que tem um con- 
fessar, se não é sincera e verdadei- 
ramente religiosa, é a pior espécie 
de coquete que a civilização inven- 
tou. — ALFREDO DE MUSSET. 

E' necessário que se mante- 
nha, a todo o transe, a frente 
única de todos os livres-pensa- 
dores e de todos os explorados 
contra o clericalismo' reacioná- 
rio, que, além de explorar ma- 
terial e espiritualmente, cjuer se 
intrometer na vida política àq 
país, com o fito de implantar 00 
seus preconceitos retrógrados. O 
padre, o bispo, o papa, enfim, tO' 
dd a coorte que ostenta vestes 
suntuosas; possue palácios faus- 
tosos; representações no exte- 
rior; o Vaticano que é como um 
reino na terra, — devem ser 
combatidos, não só por serem 
exploradores, como por deseja- 
rem amordaçar constantemente 
a conciência dos povos. 

Verificai o que se passa em 
Bauru — agora reduto inexpu- 
gnável dos que se rebelam con- 
tra os manejos imperialistas do 
clericalismo. Os morféticos pe- 
rambulam pelas ruas, batendo ás 
portas, pedindo esmolas: é a ca- 
ravana da dôr, do sofrimento e 
do infortúnio. Os mendigos p^- 
dem esmolas para não sucumbi- 
rem á fome: é outra caravana 
da angustia, da miséria e da in- 
felicidade. 

E que faz o nobre, ilustre re 
gordo clero? Vai, mais, uma vez, 
levar a efeito uma pomposa 
quermesse, em beneficio de uma 
igreja que está construindo nes- 
ta cidade. Será essa quermesse o 
mesmo espetáculo de sempre: 
explorações dos incautos, com 
jogos, fogos de artificio e ven- 
da de bebidas alcoólicas. Plavé- 
rá festejos profanos e religiosos, 
co.mo na época do paganismo. 

Enquanto isso, os morféticos 
estão abandonados e os mendi- 
gos continuam com falta de pão. 
Porque o clero não faz quermes- 
se em beneficio desses desgra- 
çados? Porque o clero não faz 
a caridade? Porque o clero só 
quer "venha a nós, e, ao vosio 
reino, nada!" Primeiro, a sua 
igreja, o seu negocio rendosciS, 
no dia de "São Nunca'", a ats- 
sistencia  aos que  sofrem!     -l 

Que o povo, incauto e sem- 
pre explorado, se livre desses 
falsos profetas de que nos fala 
Jesus, pois eles são como os se- 
pulcros: "por fora, são caiados 
e apresentam, aparência, mas, 
por dentro, reinam o lodo e a 
imundice". O chefão do clerica- 
lismo — o papa — possúe rique- 
zas e palácios suntuosos como o 
Vaticano; ricos automóveis; cus- 
tosa guarda suissa; representa- 
ções diplomáticas em todos os 
países do mundo, é, enfim, rico 
e poderoso. 

Cristo, o puro, o Divino Mes- 
tre, que não tinha uma pedra on- 
de pudesse repousar a sua ca- 
beça, disse: "E' mais fácil um 
camelo entrar no fundo de uma 
agulha, do que um rico entrar 
no reino dos céos" ou "se que- 
res ser salvo, vende o que tens 
e dá aos pobres". 

O povo esteja a postos! Vem 
outra quermesse, nestes tempos 
de fome e de desemprego, de mi- 
séria e de ruína financeira. 

Pela frente única dos livros 
pensadores em torno das ligas 
anticlericais! 

Pela guerra aos exploradores 
e em favor dos explorados 1 

Contra a intolerância cleri- 
cal! 

Contra os que desejam reim- 
plantar o regime do Santo Ofi- 
cio, da Inquisição! 

Abaixo os que mataram Joa- 
na D'Arc e depois a santifica- 
ram! 

Abaixo  os   continuadores   da 
obra inquisitorial do cardeal Tor- 
quemada! 
^^^^♦.^♦♦♦♦♦♦^♦♦♦^ 

O Gomplot Fascista- 
Glerical 

o nosso velho camarada Francisco 

Alexandre presenteou-nos com 30 

exemplares deste seu ótimo folheto 
"O Complot FascUta-Clerical", con- 

ferência pronunciada pelo mesmo na 

Capital Federal a 25 de Outubro de 
1931 e onde estudo com conhecimen- 

to de causa o Tratado de Latrão e 

cuja apreciação faremos o mais de- 

pressa possível. 
Agradecendo o gesto desinteressa- 

do do nosso velho amigo em favor de 
"A Lanterna", avisamos os nossos 

leitores que o temos á venda ao pre- 
ço de 1|000 o exemplar em nossa re- 

dação e de 1$500 para o interior. 

Lanterna Mágica 

piogos de ftpã-Benta | 
o HOMEM SERÁ DE BARRO? 

"Tem a palavra o sr. padre 
para explicar, á razão, 
SC seu  Deus, velho bizarro, 
fabricou mesmo de barro 
todo o esqueleto de Adão! 
Se não é lenda, se é fato, 
que seu Deus, velho bizarro, 
conseguiu  fazer  de  barro 
o primeiro homem do mundo; 
heis de explicar-nos, pois não, 
segundo  o seu ritual, 
por que esse Deus, na olaria, 
dando ao torno noite e dia, 
de barro não faz lambem 
alguns milhões de eleitores? 
Seria a maior conquista 
neste século vigésimo, 
para fazer o alicerce 
do seu grande pedestal, , 
para garantir o trono 
do seu rico maioral. 
Não seria, pois, preciso 
fazer votar a mulher, 
incauta, presa, flexível, 
que, ouvindo falar em Deus, 
faz tudo o que o padre quer. 
No Brasil ha muito barro 
vermelho, branco e amarelo: 
levai-o a uma olaria 
e mandai que os bons oleiros, 
discípulos  daquele  mestre, 
de certo bons escultores, 
vos apresentem, por dia, 
centenares de eleitores". 

GAITEIRO JÚNIOR. 

Grupo Esperantista 
popular 

Este Grupo, fundado recentemente 
com o intuito de incentivar a difusão 
do Esperanto, comunica aos seus ade- 
rentes e aoB estudiosos em geral, que 
fará realizar aulas inteiramente grá- 
tis', todos os domingos, em sua sede 
social, á avenida Celso Garcia, S06, 
das 17 ás 18 horas. Outrossim, pro- 
nc.verá, era dias da semana que serão 
previamente determinados, reuniões 
de caráter eminentemente praticas, 
para o fim de familiarizar o estudan- 
te com o aludido idioma. 

A secretaria prestará aos interesr.a- 
dos todos os informes desejados. 

Um conspicuo jesuíta honorário a 1 

serviço da restauração da monarquia 

clerical, desanca impiedosamente os 

republicanos que ha 44 anos reduzi- 
ram o Brasil á expressão mais sim- 

ples. 
Os homens da política, os profis- 

sionais da pohticagem e todos os seus 

comparsas que vivem a engambelar o 

povo com promessas e programas 

pomposamente anunciados e depois 

miseravelmente iludidos, nos causam 

as mesmas náuseas da padralhada im- 

penitente que promete recompensas 

celestiais sem a menor garantia de 

que o prometido aqui será cumprido 

lá — no outro mundo. 
Enquanto isso uns e outros vivem 

vida folgada e milagrosa sugando as 

melhores energias do povo. 

Portanto, poUticos e padres, duas 

portentosas pragas I... 

Como, entre le» deux notre coeur 
ne balance pas, pois ambas as enti- 

dades se eqüivalem como expressão 

máxima de hipocrisia e maquiavelis- 

mo, apraz-nos registar, entretanto, 
que as recriminações dericais contra 

os homens da política são proceden- 

tes e perfeitamente aplicadas. 

Digam-nos: — Não eram estes ori- 

ginalissimos republicanos que em dias 

de aniversários natalicios aceitavam 

as   bajulações   eclesiásticas   de   umas 

Quem rouba de ladrão... 
"VATICANO, 13 (H.) — Pela se- 

gunda vez, é verificado um roubo na 
administração do Vaticano, calculado 

em 8.000 liras. 
O outro roubo foi verificado ha três 

anos, quando daquele mesmo escritó- 

rio foram subtraídas 20.000 liras". 
Diz ainda o telegrama que as auto- 

ridades eclesiásticas abriram inquérito 

para descobrir O ladrão. 
Mas será preciso procurar? Não se 

reconhecem? 

♦♦♦♦♦» 

OS NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve O padre ? 
Com a pergunta acima abri- 

mos a série dos nossos concur- 
sos. A's três melhores respostas 
que nos enviarem, daremos um 
livro como brinde, e todas as ou- 
tras que forem dignas de in- 
serção, serão também publica- 
das nas colunas de "A LAN- 
TERNA". 

A escolha das três melhores 
respostas dignas de brinde, será 
feita por um plebescito entre os 
próprios leitores do nosso Jornal. 

E' de 20 linhas o máximo de 
espaço concedido para cada res- 
posta. 

Meditem os nossos leitores na 
questão que lhes propomos e 
mandem-nos as suas respostas 
breves, concisas e claras, que sir- 
vam quasi como de máximas do 
livre pensamento. 

As respostas podem ser publi- 
cadas com pseudônimo, devendo 
vir, entretanto, com os nomes e 
endereços dos autores. 

No próximo número começa- 
remos a publicar as respostas. 

missas em ação de graças por terem 

Cüxnpletado mais um ano de existen- 
ciaf Não eram eles, por desgraça, 
que sem acreditarem numa única pa- 
lavra üe religião, acorriam pressuro- 

sos e hipócritas, aos ofícios eclesiás- 

ticos promovidos pelos reverendos 

príncipes da igreja a propósito de 

qualquer data insignificante? Não 

eram eles, que por simples vaidade, 

aceitavam os salamaleques da clerezia 

por qualquer motivo de somenos im- 

portância? Não eram eles, que nos 
templos de luxo, mandavam celebrar 

missas por alma de qualquer figurão 

que em vida nada mais fora do que 
um vivedor e um incrédulo? Não 

eram os nossos melífluos políticos, 

devidamente empoleirados na tão de- 

cantada legalidade, que aceitavam in- 

genuamente o ''APOIO" da padralha- 

da contra aquilo que se chamava a 

masorca, a desordem, as manobras de 

elementos subversivos? e que depois, 

milagrosamente, se transformava por 

sua vez em legalidade? 

Se eram os mesmos penitenciem-se 

agora; ajoelhem-se humildes e contri- 

tos; aceitem o látego padresco e fi- 

quem sabendo, de uma vez para sem- 

pre, que madraço por madraço, nin- 

guém leva vantagem ao MADRAÇO 

DE SOTAINA. 

ORLANDO. 

No setor da Vanguarda 
FESTIVAES 

Comemorando o 16." aniversário de 
sua fundação, a União dos Artífices 
em Calçados e Classes Anexas, reali- 
zará um bem organizado festival no 
dia 5 de Agosto vindouro, no Salão 

Celso Garcia, á rua do Carmo, 23. 

Para assistir a esse festival virá es- 

pecialmente do Rio uma comissão de 
militantes   daquela  cidade. 

O seu programa consta da repre- 

sentação do drama social "Senza Pá- 

tria"  e um áto variado. 

Os convites são distribuídos na se- 
de social, á rua Quintino Bocaiúva 

n.» 80. 
jí.   ji.   .^(. 
•ii*   'íf   ■ve- 

Em homenagem ao jornal "A Ple- 
be", será realizado um festival no dia 
12 de Agosto e cujo programa noti- 
ciaremos em outro numero. 

satecismoHereje- 
Disse S. Gerónimo: 
"Todo o mal tem a sua origem na 

igreja; ninguém corrompe o povo 
senão os padres". 

Disse CamiW Castelo Branco, o 
grande romancista que estudou para 

padre: 
"O garrote e a fogueira eram in- 

dispensáveis á caridade e misericórdia 
da igreja". 

JSSJ       TmSff       T^S^ 

Disse João Most, o autor do céle- 
bre panfleto A Peste Religiosa: 

"Chama-se criminoso a um homem 
que estropia os pés ou as pernas do 

seu semelhante. Como deverá cha- 
mar-se áquêle que atrofia o cérebro 

de um outro e que, quando isso não 

conduz ao fim desejado, lhe mata o 

corpo a fogo lento com uma cruelda- 

de refinada? ..." 

Cinco dos jesuítas inclinaram-se. 
— Respeitável e poderoso irmão 

Salvini, disse ainda o provincial, nós 
aqui legitimamente congregados vos 
reconhecemos como investido do alto 
caráter de deiegado plenipotenciario 
do vice-geral: coniproinetemo-nos a 
inteira e passiva obediência, e vos pe- 
dimos que vos digneis dirigir-nos com 
vossas luzes aíim de que possamos 
trabalhar proíicuamente "para maior 
gloria de  Deus". 

— Folgo, meus irmãos, começou 
por sua vez padre Salvini, por ver 
que completa é a vossa submissão c 
que sabeis acatar o primeiro e mais 
importante de nossos deveres — a 
obediência. Folgo, repito, por que tal- 
vez para' bem da Ordem tenha eu de 
anular feitos vossos, de alterar me- 
didas qáe tomastes. Cumpre-me cien- 
tificar-vos primeiramente, si bem que 
de certo já o saibais, de que se não 
acha em Roma o geral da Compa- 
nhia. 

Delegando a pí.dre Goswin todos os 
poderes, ausentoa-se ele ha cerca de 
dois anos da capital do mundo cris- 
tão, sem anunciar o logar para onde 
partia: nem indagações se fazem a 
seu respeito, que formalmente o proi- 
biu. De tempos em tempos recebe pa- 
dre Goswin ordens suas por escrito: 
em virtude de uma delas justamente 
foi que se enviou a comissão de que 
sou indigno chefe. Trago instruções 
sobre  a gerencia desta província,  e, 

para as poder  desempenhar, passo a 
interrogar-vos. 

Reinou por alguns momentos pro- 
fundo silencio entre os membros do 
capitulo: padre Salvini, como reco- 
lhido em si mesmo, parecia procurar 
o ponto mais acessível da questão. 

— Fostes vós, padre Rodrigues, co- 
meçou ele, um dos membros da Com- 
panhia expulsos em 1640? 

— Sim, reverendo irmão. 
— Ereis vós professo? 
— Não. Como sabeis, temos quatro 

graus na Ordem; o de "noviço", o de 
•escolastico", o de "coadjutor espi- 
ritual" e o de "professo de quatro- 
votos". Eu tinha o segundo, e só de- 
pois da nossa volta, ha três anos, foi 
que juntamente com as ordens de 
missa recebi a iniciação no terceiro. 

— Bem. Historiai-me sucintamente 
a expulsão da Companhia. 

— E' fácil. Tendo chegado a bula 
que, contra a escravísação dos Índios, 
nossos irmãos Tanho e Montoya, ob- 
tiveram do Santo Padre Urbano VII 
em 6 de Março de 1638, revoltou-se 
a população de Piratininga, e no dia 
13 de Julho de 1640 foram atacados os 
colégios e fazendas e nós, cabisbai- 
xos, cheios de medo, trêmulos, tive- 
mos de expatriar-nos, de ir procurar 
em Buenos Aires uma segurança que 
os   Brazís  nos  negavam. 

— Como se chamavam vossos com- 
panheiros de exílio? 

— Padres  eram:  Nicolau  Botelho, 
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Antônio Ferreira, Antônio Mariz, Ma- 
teus de Aguiar e Lourenço Vaz; lei- 
gos éramos: eu, Antônio Gonçalves 
e Domingos Alves, por alcunha Pu- 
cuhy. 

— Como se chama o reitor do co- 
légio,   expulso  também? 

— Não sei porque varreu-se-me da 
memória o nome desse padre: o que 
lembra-me é que morreu ele no pri- 
meiro mez que passamos em Buenos 
Aires, e que era portuguez de nací- 
mento. 

— E que tem feito o colégio de S. 
Paulo de Piratininga depois da sua 
reintegração? 

— Tem procurado por todos os 
meios desvanecer quaisquer apreen- 
sões que ainda possam existir a res- 
peito da Companhia, e auxiliado por 
dois varões modelos, Fernão Dias 
Paes e João Pires, tem sabido insi- 
nuar-se no animo da população, de 
sorte que o domínio dos filhos de Je- 
sus está agora mais firme aqui do que 
nunca. 

O alvará, que em 3 de outubro de 
1643 firmou el-rei D. João IV, e a car- 
ta do perdão, que conseguimos para 
os amotinadores em data de 7 de ou- 

tubro de 1647, consolidaram-nos e tor- 
naram simpática a nossa causa. Ho- 
je, podemos dize-lo com segurança, 
são os jesuítas os verdadeiros árbi- 
tros  da  America  Portuguesa. 

— Já o poderiam ter sido ha mais 
tempo, e adiantadissima estaria a nos- 
sa grande obra. Imprudentemente 
procedeste em trabalhar sem instru- 
ções de Roma para a restauração da 
preponderância espanhola, pretenden- 
do levantar a um trono sem base um 
fantasma de rei, um homem de vis- 
tas curtas, de nobreza secundaria. 
Amador Bueno da Ribeira. 

— Esquéce-vos que quando se deu 
a revolução a que aludis já tínhamos 
sido expulsos? 

— Não; mas lembra-me também 
"lue ficaram em Piratininga os Pi- 
es,  os   Rendons,     Francisco  Lemos, 

Ponce de Leão, André Laninga, Bar- 
tolomeu de Torales, Espíndola, Con- 
treras e inúmeros outros que en- 
tretinham comvosco nutriad cor- 
respondência, que em tudo se 
guiavam pelos vossos ditames. Qui- 
zestes apressar a vossa reabilitação, 
e promovestes um motim infecundo 
que a ia. impedindo de uma vez, a não 

ser a habilidade diplomática de nos- 
sos irmãos de Lisboa. Outra cousa: 
que medidas tomastes vós para sub- 
stituir os servos índios cuja eman- 
cipação inscrevestes em vossa ban- 
deira? 

— Sabe o reverendo irmão que des- 
de 1617 tem-se iniciado e procurado 
ampliar a importação de escravos 
africanos. 

— Novo e gravíssimo erro: subro- 
gam-se escravos por escravos, dis- 
traem-se grossos cabedaes e vós vos 
ides desconceituando. 

— Que deveríamos fazer? 
— Servir-vos dos indígenos livres 

de direito, mas escravos de fato. Edu- 
cando-os convenientemente não pre- 
cisareis de impor-Ihes condições e cas- 
tigos, de dar-lhes o caráter de ser- 
vos : eles próprios se viriam submeter 
ao jugo, trabalhando sem murmurar, 
sem conceber idéas de revolta. A es- 
cravisaçií.o material é estúpida. A es- 
cravísação do espirito, essa, sim, é 
profícua: reduz o homem a máquina, 
a entidade passiva, a besta de carga 
que não escoucêa e nem recalcitra. 

— E' uma verdade, mas razões pon- 
dcrosas levaram-nos a aprovar a idéa 
da importação de africanos. 

— Razões ponderosas ! exponde-as ; 
vejamo-las,   padre   Rodrigues. 

—O colégio, fundando-se nas dife- 
renças anatômicas que apresenta a 
raça negra, e interpretando o Livro 
Santo que amaldiçoa os africanos na 

pessoa de Canaan, seu progenitor, e 
que os condena a serem escravos, en- 
tendeu dar um passo acertado, san- 
cionando que esses homens, tisnados 
na pele e broncos de espirito, atra- 
vessassem o mar para cumprir nas pla- 
gas americanas as penas do anátema 
que nas terras da Armênia fulminou- 
lhes o patriarca que plantou a vinha. 

— Ides descaindo um pouco para 
a poesia, o que de todo não entra em 
nossos planos. A escravidão de direi- 
to, como já disse, traz em si o germe 
da revolta. Pouco importa a côr da 
pele: o coração bate em todos os pei- 
tos, e, se com uma aparência de li- 
berdade não se embrutece e se escra- 
visa o espirito de fato, sempre hão 
de surgir Spartacos a brandir archo- 
tes incendiarios, como dirieis em vos- 
so estilo guindado. 

Fará nós a face da questão é fin- 
girmos não querer intervir nesses ne- 
gócios, e fazer sempre valer a nossa 
superioridade, impondo-nos como de- 
legados do céo, como representantes 
do Cristo. O gênio bruto, a classe ci- 
vilizada, a sociedade em peso, enxer- 
gando em nossas pessoas gênios, an- 
jos, demiurgos, virá entregar-se em 
nossas mãos no tribunal da peniten- 
cia. O confissionario é um trono mais 
firme do que o do rei de França, mais 
solido do que a Sé de Roma, tão es- 
tável como 0 mundo. 

(Continua) 
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Galileu 
A vinte e dois de iunho p. p. com- 

pletaram-se, precisamente, três sécu- 
los, que Galileu, em virtude de suas 
descobertas astronómico-cientificas, 
fora processado e condenado pela 
Igreja católica apostólica romana. 

Dos historiadores e bio-bibliógrafos 
que dele se ocuparam, uns, como por 
exemplo Bernini, dizem que esteve 
dez anos preso; Brenster afirma que 
a prisão durou um ano; Mantucla, ci- 
ta escritores que afirmam que lhe ar- 
rancaram os olhos. E, assim por 
diante. 

Fosse como fosse, o que é preciso 
ter em conta, em nome da verdade, 
é que Galileu foi um mártir da inqui- 
sição romana e não da ciência, como 
se costuma propalar. Não nos consta 
que se lhe tenha desarticulado algu- 
ma das mãos, ao ter inventado o seu 
telescópio; não é tão pouco do nos- 
so conhecimento, ao afirmar que a 
Terra se move, esta se lhe tenha des- 
pencado sobre o cráneo. E, ainda que 
tais miiagres se tivessem dado, só po- 
deriam ser atribuídos a um castigo 
da... Providencia, e, mesmo assim o 
genial astrônomo seria um mártir da 
teologia e não da ciência. Por tanto, 
repetimos, Galileu não pertence á ga- 
leria dos sábios vítimas de investiga- 
ções cientificas em si, mas, á dos que, 
cujas invenções e descobertas eram 
"contrarias ás divinas Escrituras". 

* * * 
Seria, Galileu, crente? Aparente- 

mente, tudo nos leva a crer que sim. 
Porém, isto é muito secundário. Tan 
to mais que o célebre astrônomo só 
se preocupava com Deus e com as 
divinas Escrituras (e isto o terão no 
tado todos aqueles que sabem lêr tam- 
bém nas entrelinhas) quando acossa- 
do pelas venenosas insídias de seus 
inimigos. Então, prevendo o perigo 
de cair na rede sinistra da santa in- 
(luisição, procurava demonstrar que 
as suas afirmações, baseadas nas suas 
investigações cientificas, não contra- 
diziam a Biblia. Passado, de momen- 
to, o perigo, voltava ao seu labor. 
Esta atitude prática de Galileu, dei- 
xa-nos a impressão de que no fundo 
ele pensaria: "Será que Deus existe? 
Pois bem, se assim é, ele que trate 
dos seus assuntos que eu trato dos 
meus". 

Certo bispo inteligente, cujo nome, 
de momento, não me recorda, dissera 
em sentido sarcástico e acusatorio, 
que éra preferível que Galileu se hou- 
vesse preocupado era toda a sua vida 
de negar a existência de Deus, que 
ter inventado o seu pequeno telescó- 
pio. E' que, não só a invenção do te- 
lescópio, bem como a afirmação de 
que a Terra se move, valeram, tal- 
vez, pela maior profissão de fé de 
ateismo que se tenha dado. Aliás, aos 
indivíduos inteligentes e estudiosos 
das novas gerações, o que lhes deve 
interessar em Galileu, não é somente 
as suas descobertas científicas em si, 
mas a sua poderosa contribuição na 
demolição da teologia e da metafísi- 
ca, e, ao mesmo tempo, o copioso ma- 
terial que nos oferece para a recons- 
trução da filosofia cientifica moder- 
na. 

Vale a pena pôr termo a este co- 
mentário, afim de ceder espaço a uma 
carta de Galileu, enviada ao seu dis- 
cípulo padre Renieri, e que se acha 
arquivada na biblioteca Palatina, em 
Florença. Este documento, embora 
deturpado, revela-nos perfeitamente, 
em seu conjunto, a probidade moral 
e inteletual do seu autor. 

*    *    * 
"Bem sabeis, estimadissimo padre 

Vicente, que a minha vida tem sido 
até aqui uma série de acidentes, e de 
acasos que só a paciência de um fi- 
lósofo pôde olhar com indiferença, 
considerando-os como efeitos ne- 
cessários das extranhas e nume- 
rosas revoluções a que está su- 
jeito o globo em que habitamos. Os 
nossos semelhantes, por mais que di- 
ligenciemos ser-lhes úteis, procuram 
sempre recompensar-nos com a in- 
gratidão, com furtos, com acusações; 
ora, tudo isto se encontra na histó- 
ria da minha vida. Baste-nos isto, e 
não me interrogueis mais acerca do 
meu processo e de uma culpabilidade 
que eu nem sei que tenha. 

Perguntais-me na vossa ultima 
carta de 17 de junho deste ano, o que 
me sucedeu em Roma e de que ma- 
neira se portaram comigo o padre co- 
missário Hipólito Maria Lancio e 
monsenhor Alexandre Vitrici, seu ad- 
junto. São estes os nomes dos meus 
juizes, que ainda tenho de memória; 
mas dizem-me que um e outro foram 
mudados e que estão nomeados, ad- 
junto monsenhor padre Pedro Paulo 
Febei, e comissário o padre Vicente 
Macolani. E' realmente soisa para 
mim interessantíssi;na um tribunal 
em que me julgam pouco mais 
ou menos heréje, só por eu ter 
sido rasoavel. Quem sabe se os ho- 
mens me não levarão ainda a dei- 
xar a profissão de filósofo para me 
fazer historiador da inquisição? Tan- 
to têm feito para que eu venha a ser 
o ignorante e o tolo da Itália que afi- 
nal ver-me-ei forçado a fingir que 
realmente o sou. 

Meu caro padre Vicente, não tenho 
dúvida em confiar ao papel os meus 
sentimentos relativamente ao que 
perguntais, comtanto que se tomem, 
para que nos chegue ás mãos esta 
carta, as mesmas precauções que to- 
mei quando tive que responder ao se- 
nhor Lotario Sarsi Sigensano; este 
nome ocultava o do padre Horacio 
Grassi, jesuíta, autor da Balança as- 
tronômica e filosófica, que teve a ha- 
bilidade de me picar a mim juntamen- 
te com o senhor Mario Guiducci, nos- 
so comum amigo. Mas as cartas não 
bastaram; foi necessário publicar o 
Saggiatore e pô-lo sob a proteção das 
abelhas   de  Urbano     VIII,  para  que 

elas, com o seu ferrão, tratassem de 
o picar e de me defender. A vós, po- 
rém, bastar-vos-á esta carta, porque 
não estou disposto a escrever um li- 
vro acerca do meu processo e da in- 
quisição, visto que não nasci para ser 
teólogo e ainda menos para ser cri- 
minalista. 

Tinha estudado e meditado desde a 
juventude para publicar um Diálogo 
sobre os dois sistemas de Ptolomeu 
e de Copérnico. Neste intuito, desde 
que fui lecionar em Padua observei a 
filosofia constantemente; moveu-me 
a isso principalmente a idéa que me 
ocorreu de harmonisar o fluxo e o re- 
íluxo do mar com os movimentos su- 
postos da terra. Alguma cousa me 
saiu dos lábios relativamente a este 
assunto quando o príncipe Gustavo da 
Suécia se dignou ouvir-me em Padua. 
Este príncipe, que muito moço, via- 
java incógnito pela Itália, demorou- 
se muitos meses nesta cidade com a 
sua comitiva, e eu tive a fortuna de 
grangear a sua benevolência com as 
minhas doutrinas novas e alguns 
curiosos problemas que eu propunha 
e resolvia quotidianamente; quiz até 
que eu lhe ensinasse a língua tosca- 
ria. Mas o que tornou públicas em Ro- 
ma as minhas opiniões sobre o mo- 
vimento da terra foi um extensissi- 
mo discurso diirgido ao excelentíssi- 
mo senhor cardeal Orsíní; considera- 
ram-me então como um escritor es- 
candaloso  e  temerário. 

Depois da publicação dos meus diá- 
logos, fui chamado a Roma pela con- 
gregação do santo oficio. Tendo lá 
chegado a 10 de fevereiro de 1632, 
entregáram-me á alta clemência deste 
tribunal e do soberano pontífice. Ur- 
bano VIII, que apesar de tudo me 
julgava digno de sua estima, conquan- 
to eu não saiba fazer epigramas nem 
sonetos amorosos. Fiquei preso no de- 
licioso palácio da Trindade dos Mon- 
tes, em casa do embaixador da Tos- 
cana. No dia seguinte, o padre co- 
missário Lancio foi ter comigo; levou- 
me comsígo na carruagem, fez-me no 
caminho diversas perguntas e mos- 
trou-se desejoso de que reparasse o 
escândalo que tinha dado a toda a Itá- 
lia sustentando a doutrina do movi- 
mento da terra. Apesar de eu lhe ex- 
por muitas razões sólidas e matemá- 
ticas, não me respondia senão: Terra 
autem in aeternum stabit, quia terra 
autem in aeternum stat como diz a 
Escritura. Este dialogo acompanhou- 
nos até ao palácio do santo ofício; 
está situado ao ocidente da magní- 
fica basílica de S. Pedro. Fui imedia- 
tamente apresentado pelo comissário 
a monsenhor Vitrici, adjunto, com o 
qual achei dois religiosos dominica- 
nos. Ordenaram-me delicadamente 
que alegasse as minhas razões em ple- 
na congregação, dizendo que se da- 
ria logar á minha justificação no ca- 
so de eu ser condenado. 

Na quinta-feira seguinte compareci 
perante a congregação. Ora, tendo eu 
exposto as minhas provas tive a in- 
felicidade de vêr que elas não eram 
compreendidas, e, apesar de todos os 
esforços que fiz, não tive a habilida- 
de de as fazer admitir. Diligenciavam 
convencer-me com zelosas digressões 
do escândalo que tinha dado e ale- 
gavam constantemente a frase da Es- 
critura como a prova evidente (o 
.\chilles) do meu crime. Tendo-me 
ocorrido outra passagem da Escritu- 
ra, argumentei com ela, porém sem 
resultado. Disse eu que me parecia 
haver na Bíblia expressões em har- 
monia com as ídéas que antiçameiite 
vogavam acerca das ciências astro- 
nômicas, e que a passagem aduzida 
contra mim podia ser dessa nature- 
za; porque, acrescentei, em Job capi- 
tulo XXXVII volume XVIII, lê-se 
que os céus são sólidos e polidos co- 
mo um espelho de cobre ou de bron- 
ze. E' Elias quem diz isto. Vê-se, 
pois, que fala consoante o sistema de 
Ptolomeu, (1) demonstrado absurdo 
pela filosofia moderna e pelo que a 
razão tem de mais solido. Se, para 
provar que o sói se move se faz tan- 
to da circunstancia de se dizer que 
Josué o fez parar, também se deve 
tomar em consideração a passagem 
em que assevera que o céu é com- 
posto de muitos céus á maneira de 
espelhos. 

A conseqüência parece-me exata; 
todavia, foi sempre posta de parte, e 
a única resposta que me deram foi 
um movimento de ombros, recurso 
habitual daqueles, cuja convicção é 
determinada por um preconceito e 
preconcebida. Finalmente, fui compe- 
lido a retratar como bom católico a 
opinião que havia emitido, e o casti- 
go que me deram consistiu na proi- 
bição do diálogo. Depois, despedido 
de Roma ao fim de cinco meses de 
residência nesta cidade (quando em 
Florença grassava a peste), designa- 
ram-me como prisão, com generosa 
clemência, a casa do melhor amigo 
que eu tinha em Scnna, o arcebispo 
Piccolomini. A grata convivência com 
ele deu á minha alma tanto socêgo e 
tanta satisfação que volvi aos meus 
estudos; achei e demonstrei grande 
parte das conclusões mecânicas con- 
cernentes á resistência dos sólidos, 
e ocupei-me com outros trabalhos; 
depois de quasí cinco meses, tendo 
cessado a peste na minha pátria, no 
principio deste ano de 1633, sua san- 
tidade dignou-se trocar-me aquele re- 
cinto com a liberdade dos campos que 
tanto me agrada. Voltei, pois, á vila 
de Beauregard e depois á de Arcetre, 
onde atualmente c?tou respirando es- 
te saudável ar, na visinhança de Flo- 
rença, minha querida pátria. Desejo- 
vos  saúde". 

OSVALDO SALGUEIRO. 
(1) — Ptolomeu foi um astrônomo 

que existiu no segundo século do cris- 
tianismo e que inventou o sistema 
planetário de que a Terra era o cen- 
tro do universo. 
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Vamos fazer um inquérito sobre 
a ação desenvolvida pelo clerica- 
lismo no Brasil, dirigindo-nos para 
esse fim a todas as pessoas que, de 
qualquer fôrma, se tenham posto 
em evidencia no mundo das letras, 
entre os que se dedicam ás artes e 
ás profissões liberais, no meio jor- 
nalístico, no campo associativo, da 
propaganda, etc. 

Julgamos ser esta enquête um 
excelente meio para conseguirmos 
ficar ao par de muitas minúcias so- 
bre a atividade sorrateira e malé- 
fica que, desde os tempos colo- 
niais até os nossos dias, vem des- 
envolvendo o clericalismo nesta re- 
gião da América; de saberimos co- 
mo é encarada essa ação nos vá- 
rios meios de atividade social; de 
ficarmos conhecendo novos amigos 
da nossa causa; de travarmos re- 
lações com outros combatentes até 
agora  arredíos   do  nosso  campo; 

HÓSTIAS AMÂRÕAS 
Diz um telegrama de "O Estado 

de S. Paulo": 
"Pio XI produziu eloqüente alocu- 

ção, dizendo que o propósito mani- 
festado pelos visitantes de servir a 
Igreja vale mais nos dias de hoje do 
que servir a Jesus Cristo. 

Já o temos dito e repetido: o cato- 

licismo absolutamente não é o cris- 

tianismo. E para quem duvida, pa- 

ra aqueles que não se querem dar ao 
trabalho de analizar, e de confrontar 

os atos e palavras do Cristo com as 
pregações e as obras do papa e seus 

subditos, aí estão as palavras do maio- 

ral da Igreja Católica. 
Que significa valer mais servir a 

Igreja do que Jesus Cristo? E' claro 
e intuitivo: o papa friza instintiva- 
mente a diversidade das doutrinas; 

Cristo, o desinteresse material, a ab 
negação revolucionaria, e o seu pseu- ! 
do-representante o apego aos bens da 

carne, a conquista do poder e de do- 

mínio  sobre  a  humanidade. 
Pois, lógico seria que, em havendo 

afinidade   entre   ambas   as   doutrinas, 

de vermos quais os meios mais pre- 
feridos para o desenvolvimento da 
nossa obra, e... de termos oca- 
sião de evidenciar o espirito con- 
vencionalista e a pusilanimidade 
de muitos, que nem se atreverão 
a nos dar resposta. 

Para conseguirmos isso estamos 
expedindo uma circular, na qual 
formulamos as perguntas seguin- 
tes: 

1.* — Que pensa V. S. ãa ação 
passada, presente e futura do cle- 
ricalismo no Brasil? 

2.' —• Julga V. S. que aumenta 
ou decresce a sua influencia entre 
nós? 

3.* — Reconhecendo V. S. um 
perigo na atividade do clericalis- 
mo, quais os meios de luta que 
acha mais eficazes para o comba- 
ter, debelar, anular? 

Iremos publicando as respostas 
á proporção que as formos rece- 
bendo. 

o catolicismo e o cristianismo, servir 

a Cristo seria servir a Igreja. 

Certo, porém, o papa, de que ser- 
vir verdadeiramente a Cristo seria 

oferecer o mais aguerrido combate á 
instituição clerical é que S. S. tem o 

cuidado de recomendar aos fieis a pri- 
masia da  Igreja  Católica. 

A colocação de Jesus Cristo em pla- 

no secundário que o papa vem de fa- 
zer, só por si, para os espíritos me- 

dianamente cultos, é argumento mais 
do que suficiente a comprovar a nos- 

sa afirmação de que o catolicismo é 
uma instituição de caráter partidário 

com feição religiosa e que ostenta o 
estandarte de Cristo para melhor lu- 

dibriar, mas vive com ele (o Cristo) 
á margem sempre que a doutrina de 

rebeldia a todas as opressões e opró- 

brios vem a serviço da verdade zur- 
zir com o seu látego os atos lúgubres 

que a religião dos papas vem prati- 
cando em todos os tempos. 

Não estamos em defeza de qualquer 

D£   CAMPINAS 
 •  

Liga Ãnliclerica! prosegue 
ativamente em tranco progresso 

E', incontestavelmente, surpreen- 

dente e animador o despertar deste 

povo para mover campanha e suster 

numa barreira intransponível e inex- 

pugnável, a ação nefando e aviltante 

do clero, que é na mais rigorosa e in- 

sofismável expressão da palavra, o 

maior cancro que assola o país e que 

desgraça e infelicita o gênero huma- 

no. 

A mocidade, aqui, tem demonstra- 

do grande disposição para levar avan- 

te a indispensável obra associativa 

que, ultimamente, despertou com tan- 
to entusiasmo. A Liga Aníiclericai es- 

tá em franca atividade. A sua sede tem 

sido frequentadissíma e todos, indis- 

tintamente, os que ali afluem, são in- 

cansáveis e esforçadíssimos, no cum- 

primento dos seus deveres. 

Não ha quem não se interesse pe- 

10 seu desenvolvimento e não se com- 
prometa a angariar mais sócios. De 

maneira que é um contínuo receber 

de  propostas  e,  além  de  contar,  já, 

seus sentiraentos de decoro, de digni- 

dade e de altivez, que se decidam. 

O momento não é para vacilações 
e cada qual deve definir-se. Comba- 

ter o elemento ocioso de batina é uma 

obra sacrossanta, é um dever que se 

impõe e que compete a todo aquele 

que sabe não haver nada no mun- 

do que seja mais execrável, mais imo- 

ral mais desprezível e pernicioso do 
que o cléro e ser este — além de uma 

afronta para a civilização e uma 

ameaça perene á liberdade dos povos 

- o inimigo mais temível e implacá- 
vel  da  humanidade. 

Combatámo-lo pois começando por 
não batizar os filhos, não casar na 

Igreja, não comparecer ás procissões 

e abstendo-nos cm absoluto de toda 
e qualquer função religiosa., 

Combatámo-lo, perseverantemente, 
fazendo todo o possível para arrancar 

a mulher do confissionario, a infân- 

cia da mortífera educação da sacrís- 
tia e redemí-Ios, pelos métodos de en- 

esta associação com um elevado (nú- i sino racional,    da   tirania  moral   dos 

mero de agregados, constantes e va- j preconceitos  e  superstições  de pavor 

e  de  morte  adquiridas  nestes antros 

doutrina, que o programa desta folha 

não comporta, mas queremos toda- 

via demonstrar a mistificação do Ca- 
tolicismo Apostólico Romano. 

GAVRONSKI. 
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Estatutos da Liga Anticlerical de 
CAMPINAS 

Art. 10 — A Liga será dirigida por 

uma diretoria, eleita em assembléia 

geral, e será composta de Presiden- 

te, Vice-Presidente, Secretário Ge- 

ral, 1.» Secretario, 1." Tesoureiro, 2." 

Tesoureiro. 

§ 1.0 — Compete ao presidente re- 

presentar a Liga em todas as suas 

atividades, em juízo e em todas as 
demais oportunidades. 

§ 2." — Compete ao Vice-Presiden- 

te, ao 1." Secretario, ao 2.» Tesou- 

reiro, substituir em todas as suas atri- 

buições, quando impedidos por moti- 

vos justificados, o Presidente, o Se- 

cretario  Geral,   o  1.°  Tesoureiro. 
I 3.» — A diretoria tem plenos po- 

deres para preencher os cargos se- 

cundários que ficaram vagos, com de- 
missão dos respetivos diretores, pre- 

enchendo-os com membros da Comis- 

são Auxiliar. 

§ 4.0 — Incorrerá na perda do res- 

petivo cargo o diretor que deixar de 

comparecer á sede social durante 30 

dias, sem causa justificada. 

§ 5." — A diretoria elaborará um re- 
gulamento determinando as obriga- 

ções dos diretores, de acordo com as 

necessidades da Liga. 
Art. 11 — A diretoria apresentará, 

no fim de cada ínvestidura, um rela- 

tório de  seus trabalhos. 
Art. 12 — Os trabalhos de cada as- 

sembléia geral serão consignados em 

atas,  conforme  a praxe. 
Art. 13 — A Liga reune-se em as- 

sembléia geral no dia 17 de Junho 
de cada ano, para eleger a sua dire- 
toria, ou extraordinariamente, por 
convocação de 50 (cincoenta) sócios 

quites com os cofres sociais. Se, por 
sua falta, não chegar a realizar-se a 
assembléia a diretoria responsabili- 

zará coletivamente os 50 sócios que 
requereram a convocação pela des- 
peza desta. 

Art. 14 — As assembléias ordiná- 

rias da Liga deliberam com qualquer 

numero e suas resoluções são sobe- 

ranas. 
§ único — As assembléias extraor- 

dinárias só poderão ser convocadas 

de acordo com o art. 13, expondo a 
diretoria os fins a que se destina tal 

assembléia, ou convocada pela dire- 

toria, para resolver assuntos de mui- 

ta importância da Liga, por intermé- 

dio da imprensa e de comunicações 

especiais aos sócios. 
Art. 15 — Fica a diretoria autori- 

sada a filiar a Liga a qualquer insti- 

tuição congênere. 
Art. 16 — Sendo a Liga Anticleri- 

cal de Campinas uma sociedade ex- 

clusivamente combativa,' não será 

permitida nela qualquer organização 
beneficente ou política, nem a pro- 
paganda de  qualquer religião. 

Art. 17 — Consíderar-se-á extinta 

a Liga quando o seu quadro social 
contiver menos de dez sócios, rever- 

tendo, então, o seu patrimônio a uma 

sociedade congênere ou, na falta, a 
critério  dos  mesmos. 

Foram estes estatutos aprovados 

pelo comitê organizador da Liga. 

Campinas, 17 de junho de 1933. 

UM CARDEAL QUE DEIXA UMA 
HERANÇA DE MILHÕES 

"ROMA, 27 (D. T.) — Os bens dei- 

xados pelo cardeal Cerretti, sSo cal- 
culados em mais de 2 milhões de liras. 

O extinto fez diversos legados a fa- 
vor de algumas instituições eclesiás- 

ticas, compreendendo importante do- 
nativo á Basílica de Santa Maria". 

E dizer-se que esse bispo viveu a 
pregar a humildade e o desapego ás 
coisas terrenas! 

Os milhões que deixou continuarão, 

como se vê, em poder da canjorra do 
Vaticano. 

liosas são as novas adesões. 

Digno de nota e louvável aliás, tem 

sido a atitude resoluta e desassom- 

brada de alguns dedicados companhei- 

ros, que atendendo ao apelo da Li- 

ga, ingressaram, imediatamente para 

as fileiras hereges, alistando também 

toda a família. No registo dos só- 

cios, já figuram diversas mulheres e 

um pimpolho com 8 meses de edade. 

Ela, garotinho bamba! Esse é que vai 
ser um anticlerical de raça; mas da- 

queles, mesmo, da pontinha. Belos 
exemplos, esses, na verdade, e que, 

sem dúvida, serão imitados, muito 
embora duvidem, certos anticlerica- 

lões de fancaria, os quais conservan- 

do-se, obstinadamente, indiferentes e 
refratários a este empolgante movi- 
mento associativo que surgiu em ho- 

ra oportuna, ao serem interpelados e 

convidados para tomar parte na Liga, 
procuram desvincular-se e desculpar- 

se com catadupas de evasivas irrisó- 

rias e sugestões impraticáveis que fa- 

riam rir a bandeiras despregadas até 

um ira.de de pedra. E' essa uma pro- 
va autentica e categórica de que es- 

ses figurões recalcítrantes e despei- 

tados, de alto lá com eles, de anti- 

clerical não teem nada e o melhor é 
deixá-los recolhíuv.yS á sua mesquinha 

insignííicancia e não mais se preocu- 

par cora semelhantes pessoas. 

O caso é que, o ambiente aqui, es- 
tá-se tornanao outro e a histórica 

Princeza de (Jeste, berço incontestá- 

vel de celebradas mentaiidades, trans- 

formada em um covil de roupetas, es- 
tá agora passando por uma metamor- 

fose extraordinária. Sinais dos tem- 

pos. 

O reaparecimento de A Lanterna 
foi um verdadeiro sucesso; um suces- 

so de arrombai Fez um alarido dos 

üiaDos e continua, todavia, sendo 

muito comentada. Ü jornal aqui, era 

esperado anciosamente e tem sido 

procuradissímo. 

Causou ótima impressão e não po- 

dia ser melhor a sua aceitação. 

Esse tradicional orgam de comba-* 

te ao clericalismo, tem passado de 

mão em mãos e todos o lêem osten- 
siva e jocosamente, fazendo os pa- 

drecos dar ás de Vila Diogo ao de- 

parar, somente, com o título. Os so- 

taíuas oiham de soslaio e quando 

vêem que se trata de A Lanterna, lá 
se-vão eles afastando sorrateiramen- 

te c desconfiados. Fogem, como o 

diabo da cruz e a brincadeira (na fra- 

se predileta dos filhos de papai) está- 

se tornando gozada a despeito de to- 
dos   os  mícrocéíalos  e   fanáticos  do 

carolísmo ferrenho e da irmandade da 

opa, que aclimatados nos antros ecle- 

siásticos, vivem rastejando nestes 

centros de infecção moral, bajulan- 

do e lambendo, grotescamente, as pa- 

tas dos sotainas negros e batendo du- 
ro no peito, coitados, para ganhar o 

reino do céo. A publicação de A Lan- 
terna, naturalmente, muito irá con- 

tribuir   para   o   engrandecimento    da 

Liga Anticlerical de Campinas e para 

a intensificação da campanha contra 

o padre. Claro, que se por este inte- 

rior afora, se cogitar em organizar 

outras associações com finalidades 

idênticas á nossa, é de presumir que 

dentro em breve poderemos enxotar 

essa padralhada e despachá-la para o 

Vaticano, para que o santíssimo pa- 

dre e seus asseclas, se avenham com 

ela. Por conseguinte, os livres pen- 

sadores, os homens de conciencia li- 

vre e os anticlericais de caráter im- 

poluto  que   souberam     conservar  os 

obcênos de opróbrío e perdição. 

Combatá-mo-lo,   enfim,   sem   temo- 

res, sem csmorecinientos, sem um ins- 

tante   de   tréguas,   em   toda  a  parte, 
a   todo  o  momento 

rmas da razão, em base 
e  com   todas  as 

ae uma ne- 
cessidade imprescindível e imperiosa 
de defeza coletiva como em casos de 

epidemia e como se combate as mo- 
léstias mais contagiosas, 

que todos sabem, de sobejo, que é 

Em primeiro lugar, porém, e, pois, 
mediante a coesão compacta que po- 

deremos adquirir força e que isola- 

damente a nossa ação contra essa 

torpe abominação humana será sem 

resultados e contraproducente — uná- 
mo-nos. 

O dr. Paulino discutia com um ami- 

go que duvidava que ele entrasse no 
céu. 

— Você, ea garanto, não cavará um 
geito de entrar no céu! 

— Garanto que entro! — Chego na 
porta do paraíso e começo a andar: 
para lá, para cá .. para lá, para 

cá...  S. Pedro ficará furioso e dirá : 

— Ou entre ou saía logo duma vêz 

seu desgraçado! E então eu entro. 

»♦♦♦♦< 

Â ação contra a padralhada 
no México 

Eis o motivo porque a padralhada 
de todo o mundo fez um barulho en- 
surdecedor cm volta da que,''tâo reli- 
giosa  no   México: 

—São as seguintes as cláusulas de 
Édito Religioso, relativas aos ecle- 
siásticos,  no  México: 

1) — Limitar a permissão para a 
■ntrada  de  padres   no  território  na- 
ional; 
2) — São ilegais as escolas e or- 

Jens religiosas; 
3) — Só os padres mexicanos po- 

derão exercer os atos relativos á sua 
profissão   eclesiástica'; 

4) — Fica proibida a celebração de 
atos do culto fora das igrejas; 

5) — As publicações religiosas ou 
de tendências religiosas não poderão 
comentar assuntos relativos á políti- 
ca  nacional; 

6) — Será executada a antiga lei 
que nacionaliza as propriedades da 
igreja; 

7) — Os padres deverão ser re- 
gistados." 

Quando chegará este dia para o 
Brasil? 

♦ »♦♦»»♦<» 

LATA D0 LIXO 
Chi! que fedor I... P'ra lata do li- 

xo  sem  perda  de  tempo: 
"A alta figura de príncipe da Igre- 

ja, que é também um dos mais altos 
valores ínteletuais da nossa Pátria, 

o sr. Cardeal D. Sebastião Leme, ar- 

cebispo do Rio de Janeiro e autori- 
dade suprema do catolicismo no Bra- 

sil, etc. — Plinio Salgado". 

10      11      12      13      ] 
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A' ação avassaladora do ultramonta- 
nismo oponhamos a vontade 

organizada dos aiit!clericai$ 
A Coligação Nacional Pró- 

Estado Leigo 

A'  Nação! 
A COLIGAÇÃO NACIONAL 

PRÓ ESTADO LEIGO, organi- 
zada para; oferecer resistência 
pacifica ás tendências clericais 
que se vêm manifestando, nestes 
últimos tempos, no sentido de 
quebrar o padrão do Estado Lei- 
go, para estabelecer a suprema- 
cia oficial da religião católica so- 
bre as demais, vem expor a to- 
das as forças liberais do Brasil, 
pela presente mensagem, com a 
maior franqueza e lealdade, qual 
a situação da liberdade de con- 
ciência no Brasil, após um ano 
de atuação do Governo Provi- 
sório da Republica Nova. 

ASSÉDIO CLERICAL. — In- 
felizmente, sem sermos derro- 
tistas, não é em termos de oti- 
mismo que vos apresentamos 
esta mensagem. O governo dis- 
cricionário, elevado ao poder com 
o apoio confiante das massas po- 
pulares, tem sido assediado por 
mil modos, com insistência, com 
imprudência, com impertinencia 
pelo clero, tem sofrido uma com- 
pressão sistemática do espirito 
jesuitico, no sentido exato do 
termo, e tem cedido á alude dos 
soliciíadores de todos os mati- 
zes, dentre os quais avulta o po- 
deroso elemeno feminino. A as- 
tucia clérical tem usado e abu- 
sado de todos os recursos, com 
menoscabo da conciência repu- 
blicana do generoso povo brasi- 
leiro, visando, já sem disfarces, 
preparar o ambiente oficial e so- 
cial para o projetado golpe mor- 
tífero na liberdade de conciên- 
cia, que, durante quarenta e dois 
anos, foi a expressão mais bela e 
mais feliz desta nossa liberal na- 
cionalidade. 

ERRO DA JUNTA PÃCIFI- 
CADORA. — Houve, lamenta- 
velmente, um erro inicial imper- 
doável, verdadeira nuvem negra 
a toldar os albores desta nova 
éra republicana, guando a jun- 
ta Paciíicadora, a 24 de outubro 
de lyjÜ, depôz o presidente Was- 
hington Luis, associou, irrefle- 
tida e desnecessariamente, a es- 
se ato de violência do poder tem- 
poral, a pessoa do Cardeal Ar- 
cebispo do Rio de Janeiro, con- 
cedendo-lhe a insigne vantagem 
de conduzir, de recolher ao pre- 
sidio de Copacabana, o presiden- 
te deposto. Começava sob máos 
auspícios a obra regeneradora 
dos costumes políticos do Brasil. 

A "intolerância" jesuitica en- 
traria com o seu manejo e, sob 
a preliminar de "serviços pres- 
tados", aproveitar-se-ia da "to- 
lerância" oficial para canalisar 
as vantagens da revolução, no 
sentido de restabelecer, em nos- 
so país, pelo processo da com- 
pressão, á sombra do governo, a 
supremacia do romanismo que, 
para vencer e manter-se no faus- 
to, precisa dos cofres públicos. 

EXIBICIONISMO CLERI- 
CAL. — Começou, logo, a execu- 
ção desse plano mirabolante de 
festas aparatosas, destinadas a 
grande efeito sobre os menos ob- 
servadores e os fracos, particu- 
larmente sobre as massas anal- 
fabetas impressionáveis. O je- 
suitismo conta com o analfabe- 
tismo literário, com o analfabe- 
tismo religioso, com o analfabe- 
tismo morai, para fazer triunfar 

o s^u plano de absorpção da con- 
ciência brasileira. Os que tratam 
com as massas que o clero conta 
como sendo católicos sabem que 
pouca gente escapará a essas es- 
pécies de analfabetismo. 

ABERTURA DA QUESTÃO 
RELIGIOSA. — A seguir foi re- 
gistado, pela imprensa do país, o 
resultado de um conciliabulo de 
bispos, em S. Paulo. Por ele fi- 
camos sabendo de'alguns dos ob- 
jetivos clericais, que são parte 
do tratado secreto, pacientemen- 
te elaborado, e desconhecido no 
seio da família católica. A ques- 
tão religiosa foi praticamente 
aberta pelas conclusões assenta- 
das por aqueles bispos. O mais é 
uma conseqüência natural do pla- 
no de ação... 

ATITUDE DO GOVERNO. — 
A desenvoltura clérical, a astu- 
cia jesuitica, a irresistível solici- 
tação da ingenuidade católica, 
falando incessantemente, insis- 
tentemente, impertinentemente, 
pelas bocas gentis de algumas de 
nossas patrícias, tem feito o Che- 
fe do Governo Provisório e vá- 
rios de seus auxiliares compare- 
cer oficialmente a missas cam- 
pais, a festas de indisfarçavel 
paganismo, a beijar publicamen- 
te imagens, estimulando, máo 
grado seu, os planos efetivos de 
escravidão da conciência nacio- 
nal. 

ENSINO RELIGIOSO. — A 
primeira imposição feita pelo cle- 
ro ao Governo Provisório, incar- 
nou-se no infeliz decreto 19.941, 
de abril deste ano, tornando fa- 
cultativo o ensino religioso nas 
escolas publicas. Convertido á 
ultima hora, ao clericalismo, o 
então titular da Educação achou- 
se, talvez cego no caminho das 
legiões, deslumbrado pelo brilho 
da possível absorpção da políti- 
ca mineira e em transito prová- 
vel para a Presidência da Repu- 
blica. Não vacilou, como político 
profissional, em entregar a sua 
alma ao clero, uma vez que este 
lhe assegurasse o apoio das pa- 
roquias.    No discurso proferido 

►♦♦♦♦♦^♦♦♦♦♦♦»»»»^. 

na primeira formatura da legião 
mineira, o ex-titular da Educa- 
ção, tornou publico o compro- 
misso dos políticos de Minas com 
a religião católica romana, co- 
locando os interesses desta em 
igualdade com os da Pátria. O 
país só então ficou sabendo que, 
á sua revelia, secretamente, a 
politicagem negociara, nesse Es- 
tado, um pacto com os padres, 
de que ele prescinde, pacto de 
apoio que daria por terra com a 
arrancada de Outubro, se dele ti- 
vessem dado conhecimento ao 
povo brasileiro. 

MODIFICAÇÃO DO DECRE- 
TO. — O decreto submetido á 
assinatura do Chefe do Gover- 
no, tratava somente do ensino 
católico nas escolas oficiais. E 
tal foi a pressão jesuitica sobre 
o Governo Provisório que o seu 
ilustre Chefe não poude rejeitar 
o decreto que desferia o golpe 
fatal contra o republicanismo no 
Brasil. Devemos a S. Exa., o 
Chefe do Governo, a bóa e ano- 
dina intenção de desviar o gol- 
pe, dando ao decreto a forma fa- 
cultativa, embora estejamos cer- 
tos de que a mesma malignidade 
que gerou o decreto, fará tudo 
para tirar-lhe, na pratica, o ca- 
ráter de ensino facultativo e fâ- 
ze-lo católico romano e clérical, 
com todos os tributos que o ob- 
scurantismo impõe, no afan de 
assegurar o analfabetismo espi- 
ritual, indispensável para o do- 
mínio efetivo das conciências. 

APARENTE INDIFERENÇA 
DO GOVERNO. — A pressão 
clérical sobre o Governo Provi- 
sório continua por todos os 
meios, manifestando-se de mil 
fôrmas. E o dr. Getulío Vargas, 
que tem dignamente, nobremen- 
te, revogado vários decretos por 
ter chegado a reconhecer que eles 
não atendiam, de fato, o bem- da 
Nação, tem sido forçado a uma 
aparente indiferença, em face de 
verdadeira aluvião de cartas, te- 
legramas, mensagens, memórias, 
pedidos, protestos e apelos de 
todos os pontos do país, em que 
homens e instituições respeitá- 
veis lhe rogam o cancelamento 
do decreto que estabeleceu o en- 
sino religioso nas Escolas Pu- 
blicas. 

CONSEQÜÊNCIAS DO EN- 
SINO RELIGIOSO. — A situa- 
ção é mais grave do que pare- 
ce. Essa aliança com o clero, a 

que tem sido levado o Governo 
Provisório, provocou uma lasti- 
mável desharmonia dentro do 
país, na família brasileira que, 
durante 42 anos, gosou de paz 
no terreno da conciência religio- 
sa. Dessa desharmonia resulta- 
rão conseqüências funestas. E o 
Brasil, que se destacava por seu 
liberalismo, ficará em posição 
assaz deprimente aos olhos de 
todas as nações. 

OBJETIVOS IMPERIALIS- 
TAS DO CLE'RO. — Por outro 
lado, cumpre dizer, o Governo 
Provisório parece ignorar que 
está sendo envolvido pela rede 
do imperialismo fascista, aliado 
ao imperialismo papal, ambos ju- 
ramentados no Tratado de La- 
trão, de 1929, de modo a exten- 
der o imperialismo romano, com 
o disfarce de latinidade, a todos 
os países neo-latinos. 

RESTAURAÇÃO DA MO- 
NARQUIA NO BRASIL. — Ha 
mais. Ha uma propaganda sola- 
padora, que vem de muitos anos, 
em caráter secreto, conduzida 
pelos núcleos de ação social ca- 
tólica, sob a direção dos padres 
da Companhia de Jesus, para a 
restauração do Império no Bra- 

tar o prestisrio clérical, desnatu- 
rando e corrompendo a conce- 
pção religiosa, com o apoio de 
crentesí e curiosos, concientes e 
inconcientes. 

ESPIONAGEM GENERALI- 
SADA. — A extensão do mal 
tem aumentado muito. O clero 
dominou uma legião de famílias 
influentes. Estabelecera uma re- 
de de espionagem a que nada es- 
capa. (Vide o "ESTADO DE 
MINAS", de 9 de Setembro do 
corrente ano. PROGRAMA DA 
CONFEDERAÇÃO CATÓLICA 
DE BELO HORIZONTE, redi- 
gido pelo padre Negromonte). 
Tem no confissionario o melhor 
de todos os instrumentos. Traça 
seus planos com esmero. E as 
criaturas escaladas para execu- 
tar determinados papeis, são so- 
licitadas e acedem despercebida- 
mente aos pedidos que lhes fa- 
zem, convencidas de que prati- 
cam o bem e de que devem ser 
gratas á distinção com que as 
honraram as autoridades ecle- 
siásticas. 

DEUS, ESTADO E POVO. 

autoridades publicas, em caráter 
oficial. Para que a religião ca- 
tólica seja oficializada, falta ape- 
nas lavrar um decreto... 

MISTIFÓRIO REPUBLICA- 
NO-RELIGIOSO. — Em outros 
rumos não somos, nós brasilei- 
ros, mais felizes. O decreto de 30 
de abril, está sendo intransigen- 
temente repudiado por mais de 
8ü % da população alfabetizada 
e pensante do Brasil. No seio, 
porém, dos 20 Jo que apoiam o 
programa clérical, ha alguns pro- 
fessores e inspetores escolares 
que saem de seus cuidados, aban- 
donam seus deveres, para se 
transformarem em monitores re- 
ligiosos e fazerem da escola um 
campo de proselitismo de sua 
seita, não só impondo a religião, 
como exigindo que as alunas se 
façam "FILHAS DE MARIA", 
e realizem a primeira comunhão. 
Isto sabemos com esmagadora 
certeza, íóra o mais que vai pelo 
i^rasíl. 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO 
AOS ÍNDIOS. — Por cumulo, 
falam agora com desmarcada ín- 

A ação clérical cresceu de porte. | sistencia que o Governo Provi 
A presunção e o orgulho dos pre 
lados excedeu dos limites ima- 
gináveis. Nas festas do monu- 
mento do Corcovado, feito com 
o dinheiro de todas as correntes, 
a pessoa do mais alto Magistra- 
do da Nação, foi tratada em se- 
gundo lugar, para que tivesse 
toda a preeminencia o Cardeal 
Legado, representante do sobe- 
rano do Estado do Vaticano. Não 
ficou, porém, aí, o ultrage. O 
Brasil Republicano também teve 
o seu quinhão de injuria no Con- 
gresso dos Bispos, presidido pe- 
lo Cardeal Legado. Foi dito ali, 
em plenário, por D. Sebastião 
Leme, que "OU O ESTADO, 
DEIXANDO DE SER ATEU E 
AGNÓSTICO, RECONHECE O 
DEUS DO POVO, OU O POVO 
NÃO RECONHECERA' O ES- 
TADO". O clero, propositada- 
mente, se esquece de que o povo 
está satisfeito com o Estado Lei- 
go, que garante o direito de crer, 
ou não, em Deus, a todos os seus 
membros. Vai além: — pretende 
falar em nome do povo e amol- 
dar a sociedade aos seus capri- 
chos insensatos... 

RELIGIÃO OFICIAL? — Aos 
bons conservadores não tem es 

sil. E, como o Governo Proviso-   ^^V^^° ^ freqüência com que os 
padres aparecem em todas as ce- 
rimonias    oficiais; a cessão    do 

r:o tem cercado do máximo pres- 
tigio o clero romano, e lhe da- 
do mão forte, já agora não se 
faz mistério dessa propaganda 
que está sendo feita, com clare- 
za e desassombro, pela imprensa 
clérical até nos sertões brasilei- 
ros. Prega-se abertamente o 
TERCEIRO IMPÉRIO CATO'- 
LICO no Brasil (Vide "MINA- 
RETE", orgam do Grêmio do 
Seminário do Crato, Ceará). Ha 
brasileiros de todas as classes 
sociais, ajustados nessa emprei- 
tada de destruição da Republica. 

A Coligação Nacional Pró Es- 
tado Leigo, instituição genuina- 
mente republicana, em nome de 
mais de vinte correntes do pen- 
samento, representada por 1.728 
corporações e igrejas de vários 
ritos, com cerca de 14 milhões de 
almas, denuncia esses fatos e 
chama para eles a atenção do 
povo brasileiro. E, fazendo-o, pe- 
de permissão para disto advertir 
a todos os cidadãos. Todas as 
manifestações religiosas urdidas 
nestes últimos tempos, não têm 
sido feitas .com objetivos puros 
inspirados pela fé sincera. Visam 
única e exclusivamente aumen- 

Itamaratí para prestigiar com 
festas certas figuras clericais; o 
convite do Itamarati ao corpo 
diplomático para comparecer a 
atos religiosos; a facilidade com 
que os agentes clericais (con- 
cientes) conseguem coin que os 
membros do governo, solícitos, 
compareçam a atos de culto ca- 
tólico, em caráter oficial; o uso 
de aviões míHtares em festas re- 
ligiosas, evoluindo e distribuindo 
boletins religiosos; as missas 
campais, te-deuns e outros atos 
religiosos mandados praticar, 
aqui e em alguns Estados, pelas 

sorío está inclinado a extinguir 
o serviço leigo de proteção aos 
índios, para confiar essa obra ás 
ordens religiosas católicas, que 
se contentarão com verba me- 
nor. Não duvidamos que entrem 
recebendo menos. Depois, por 
essa válvula, canalísarão para 
seu proveito os maiores recur- 
sos. 

A COLIGAÇÃO, O ESTADO 
E A REPUBLICA. — A Coliga- 
ção Nacional Pró Estado Leigo, 
levando esses fatos ao conheci- 
mento das forças liberais da Na- 
ção, sente-se no dever de tornar 
claro o papel que se impôz. Co- 
mo conjunto de correntes do 
pensamento que trabalham a al- 
ma nacional, não tem, nem po- 
derá ter, feição setaria. Quer a 
mais ampla liberdade de con- 
ciência para todas as correntes 
religiosas, sociais e filosóficas; 
a mais perfeita igualdade de to- 
dos perante as autoridades e as 
leis, sem' restrições nem favores. 
Quer que cada religião viva de 
=eus próprios recursos, sem ne- 
nhum apoio do Estado. Deseja 
que a Republica mantenha a 
orientação que lhe foi traçada pe- 
Constituição de 24^ de Fevereiro 
de 1891, considerando questão 
fechada a permanência das dis- 
posições do art. 72 e todos as 
demais que tiverem relação com 
as igrejas e os cultos. 

Nestas condições, aconselha a 
união e a organização do povo 
brasileiro em torno de princípios 
definidos; o respeito entre to- 
dos; o trabalho; a manutenção 
das igrejas livres no Estado li- 
vre; a fraternidade e a paz, pa- 
ra que sejamos dignos do passa- 
do e não tenhamos a nossa me- 
mória amaldiçoada pela posteri- 
dade. 

O CONSELHO DIRETOR. 
(Editado pela Liga Mineira 

Pró Estado Leigo). 

O QUE ERA PROÍBIOO DIZER 

i^SfíÇí^lS^ S^^^^Wf 
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Galileu Galilei perante o tribunal da Inquisição 

Tanto os padres de São Paulo 
como os padres dos Estados cen- 
trais, mandavam a mocidade pa- 
ra a trincheira — em nome do 

mesmo Deus! 

Por todo o Estado, o clero uti- 
lizou-se do beaterio, que coagia 
os moços e por todos os meios. 
Organizava batalhões, benzia ar- 
mas de homicídio, exortava a va- 
lentia da soldadesca que os in- 
dustriais mandavam para as trin- 
cheiras. 

O padre de São José dos Bar- 
reiros, diariamente, afirmava do 
púlpito: "Matar não é pecado; 
pecado é fugir ao embate". 

O capelão de Cunha, andava 
de trincheira em trincheira, re- 
comendando: "A guerra é san- 
ta. Não se deve perder bala. Só 
se faz fogo depois de dormir na 
pontaria". 

Todos o mesmo. Nas cidades, 
as congregações marianas, meti- 
das calculadamente nas institui- 
ções auxiliares, exerciam a es- 
pionagem, vigiando de preferen- 
cia soldados e operários. 

O clero, por suas instituições, 
assumiu o controle da assistên- 
cia popular: daí a parcialidade 
na distribuição e a fome em mui- 
tos lares. Por fim, a Cúria Me- 
tropolitana, que jamais abriu as 
arcas para a fome e para a pes- 
te, que, ao contrario, explora a 
industria da esmola, desassimi- 
lou 9 quilos de ouro, para cus- 
tear o massacre. Só não deu os 

sinos das igrejas. Trocou alian- 
ças de ouro por alianças de fer- 
ro, e não mexeu nos objetos de 
culto. Se o clero procedeu como 
os industriais, feitas as contas, 
a escrita de sua generosidade 
apresentará gordo saldo. 

O mais espantoso é que o cle- 
ro, esquecido do "Não mata- 
rás", procedeu de modo idênti- 
co de um lado e de outro da trin- 
cheira. E para que? Para de fu- 
turo, com uma ou outra vitória, 
assegurar direitos de mando, co- 
mo assegurou. Ele ganha sem- 
pre. Mães lacrimosas e viuvas! 
Ide bater ás portas das igrejas 
para pedir contas daqueles que 
não voltaram. 

c ontas do Rosari sario I 

Dialogo com um padre surdo e glu- 
tâo, a propósito de animais: 

— Reverendo, o senhor gosta de ca- 
valos? 

— Oh!  Eu tenho muito bom estô- 
mago. Como tudo! 

^ ^ ^ 
Ao entrar para a aula de catecismo, 

um dos pequenos alunos quebrara, 
com uma pedrada, uma vidraça da sa- 
cristia. Assustado, o pequeno só pen- 
sava no seu "crime", com os olhos 
fixos no vidro partido, vendo-se já 
descoberto. Ora foi precisamente a ele 
que o vigário interpelou primeiro: 

— Quem criou o mundo? 
— Fui eu,  »r. vigário, fui eu,  mas 

não faço mais... 
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